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Resumo - Nas cidades, os restos de poda das
arvores lêm se tomado um problema. O
aproveitamento agrícola deste resíduo na íonna de
composto ou in natura tem sido apontado como uma
destinação adequada para os mesmos. Mediante a
compostagem há uma degradação parcial dos resíduos,
possibilitando reduções nas quantidades a serrem
aplicadas e facilita a liberação dos nutrientes para
plantas. Este Irnbalho foi condu:ádo com o objetivo de
avaliar os efeitos de doses e queima de resíduos
orgânicos sobre os teores de macroolltrientes foliares
em plantas de milho. O experimento foi conduzido na
fazenda escola da Universidade Estadual de Londrina
em área de Latossolo Vermelho eutroférrico. O
delineameJúo e.,:pe.rimentaJ uti.li.z2do foi eJll blocos
inteiramente casualisados e os tratamentos foram
distribuídos em um ananjo fatori.al 5x2x2, em que os
fatores fomm cinco doses de resíduos orgânicos (O, 15,
30,45, e 60 Mg ha'l), duas técnicas de manejo (com e
sem queima) e dois Iúveis de adubação química (com e
sem). A adubação química correspondeu â aplicação
de 160, 60 e 40 kg ha-] de N, P20S e K20,
respectivamente. Utilizou-se milho hibrido como
planta teste. O resíduo orgânico foi obtido da
trituração de ramos de poda de árvores da cidade de
Londrina-PR Aos S5 dias ap6s a emergência das
plantas, folhas opostas e abaixo da espiga de 15
plantas por parcela foram colhidas, lavadas, secadas e
submetidas à análises químicas para avaliação dos
teores foliares de macronutrientes, seguindo a
metodologia descrita em Malavolta cL alo (1997). Os
dados obtidos foram submetidos à análises de
variância, ajustados a equações de regressão ou
comparados pelo teste de Tukey a 5%. O pH do solo
awnentou com o aumento das doses de resíduo
orgânico aplicados. Os teores [oliares de fósforo
aumentaram linearmente com as doses de resíduo
orgânico aplicados. Os teores faliares de enxofre
reduziram nos tratamento com queima. Os teores
foliares de IDagnésío aumentaram com o aumento das
doses de resíduo orgânico.

Palavras chave: adubação orgânica, Zea mays,
resíduo orgânico, queima

Introdução
O Estado do Paraná está localizado no centro

geográfico de urna das mais desenvolvidas regIões da
América do Sul. Apresenta uma extensa área de solos
argilosos derivados de rochas basálticas que cobre cerca de
40% da superficie do Estado. O perfil econômico atual da
agricultura paranaense fundamenta-se principalmente na
produção de culturas anuais mecanizadas. com destaque
para a cultura do milho na safra de vento, quando chega a
ocupar cerca 2,2 milhões de hectares e produz
aproximadamente 7,4 milhões de toneladas de grãos
Muzilli [1].

Com a rrecessidade de produzir cada VCL maIS
alimentos, observa-se que alguns SIstemas de produção
vêm esg~{) e empobrecendo rapidamente os solos.
Sendo assim, atualmente as buscas têm Sido voltadas na
direção de se obter novas prJt:icas que preserve mais os
sojas.. Estudos realizados por Martins [21 e Longo &.
Espíndola (31 inclicam as alLerações ocorridas na.
caract.erísticas químicas dos solos em função dos sistemas
de uso e manejo adotados. bem como a importância de
conservá-Ias.

Nas cidades, os restos de poda das árvores têm se
tomado um problema. O aproveitamento agrícola destes
resíduos na forma de composto ou in natura tem Sido
apontado como uma destinação adequada para os mesmos
Além dos benefícios econômicos c sociais. é uma forroa
racional de aproveitamento de resíduo orgânicos que
apresenta baixo impacto ambiental (Kichl) [4J.

Entretanto, quando se adota a prática da queuna
destes resíduos orgânicos, pode acarretar mudanças na
dinãmica dos cátions trocáveis do solo Conforme
Rheinheimcr [5] a queima enriquece o solo da camada
superficial na maioria dos nulJientes, por ser U11l processo
rápido de mincralização e liberação dos nutrientes
contidos nos resíduos. Comparando áreas queimadas,
com ou sem influência de pastejo. no Estado do Kansas.
USA, Ow'Cnsby & Wyrill (61 OOservar'dlll aumentos nas
concenl-rações de cálcio (Ca), magnéslO (Mg) c potássio
(K), diminuição do nitrogênio (N) e nenhuma mudança
para o fósforo (P) na c..'lmada de 0-3cm do solo. Coulinho
[71 e Kauffman et aI. [81 verificaram que em curto pTéUO.
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o fugo aumenta a disponibilidade de nutrientes para o
crescimento das plantas, especialmente' em
profundidades menores que 0·5cm de solo, devido as
altas concentrações de P, K c Ca normalmente
encontradas nas cinza .••.Khanna et ai. [9] verificaram
que a adição de diferentes tipos de cinzas ao solo
coletadas de florestas de Eucaliptus pauciflora e
Eucafiptus dtves), o principal efeito nos cations
trocávcis consistiu na substituição do alumínio (Al) do
solo por K, ca e Mg.

Smyth & Bastos {lU] verificaram que existem
diferenças na fertilidade entre os solos sob vegetação
de mata c capoeira antes da queima, entretantQ, com. a
queima há um paridade nos tcores de nutrientes, sendo
que para ambos os solos, após a queima ocorre-mm
aumentos do pH, da soma de bases e do P, e redução
no alumínio trocável., na saturação por AI e no carbono
orgânico (C). Os cátiOllS básicos das cinzas
promovem grandes incrementos nos níveis de Ca, Mg
e K troeáveis depois da queima, seguidos de uma
diminuição gradual durante o período de cultivo
devido a lixiviação e. a absorção pela plantas
cultivadas.

Este trabalho foi conduzido com o objetivo de
avaliar os efeitos de doses e queima de resíduos
orgânicos sobre os teores de macronutrientes em
milho.

Material e métodos
O experimento foi conduzido na fazenda escola

da Universidade Estadual de Londrina - (LondrinalPR
- 23° 19' S; 51"11' \V'). em Ulll Latossoio Vermelho
eutroférrico, O desenho experimental empregado foi o
de blocos inteiramente casualisados e os tratamentos
foram distribuídos em um arranjo fatorial 5x2x2, em
que os fatores foram 5 doses de residuos orgiiniCQS (O,
15, 30, 45, e 60 Mg ha-\ duas técnicas de manejo
(com e sem queima) e dois niveis de adubação quimíca
(com e sem). A adubação qulmica empregada
correspondeu à aplicação de 160, 60 e 40 kg ha-1 de N,
P205 e K20, respectivamente. A planta teste utilizada
foi o milho variedade IPR 114. O resíduo orgânico foi
obtido da trituração de ramos de poda de árvores da
cidade de Londrina~PR, e apresentava as seguintes
caracteristicas: relação carbono/nitrogênio (CIN) :=

52/1, matéria orgânica resistente (MaR) =o 33%,
demanda química de oxigênio (DQO) = 1109 mg g-]
Aos 55 dias após a emergência das plantas, folhas
opostas e abaixo das espigas de 15 plantas foram
colhidas, lavadas, secadas e analisadas segwndo a
metodologia descrita em Malavolta et aI. fl1]. Os
dados obtidos foram submetidos à análises de
variância, comparddos pelo teste de Tukey a 5% ou
ajustados a equações de regressão.

Resultados e discussão
O pH do solo foi alterado significatív3.ffi€1lte

(p<0,05) pelo efeito de doses de resíduos (Figura 1)
ajustando~se ao modela y = 5.2424 - O.02ülx

+O.OOü4~ (R2 = 0,90). Estes resultados estão de acordo
com o que foi observado por Smyth & Bastos [10 J que
verificaram que o pH do solo aumenta depois da queima e
diminui gradualmente com o tempo devido a lixiviação
das bases t.roeâveís. Brinkmann & Nascimento t121
também observaram que o pH de um Latossolo Amarelo
aumentou na superficie de 3,8 a 4,5 após a queima de
resíduos. Khanna et ato [9] utiliz.ara:m cinza de Iltcira de
eucalipto e verificaram que o incremento do pH do solo c
proporcional a qrullltidade de cinza incorporada.

A exceçi10 do N e 00 Mg, para os demais
macronutrientes, OS teores foliares na planta de milho
apresentaram drt'erenças significativas (p<O,OS) em função
das doses de resíduo orgânico testadas

Os teores foliares de P (Figura 2) na planta de
milho aumentaram com as doses de resíduos (v:= 3,0765 ~
O.017x (R2 = 0,72), entretanto, nem a queima' dos resíduos
nem a adubação química influenciaram diretamente os
teores foliares de P).

Para o cálcio (Figurd 3), os teores foliarcs destes
nutrientes reduziram linearmente com as doses de
resíduos.

Os teores foliares de magnésio (Tabela 1) só foram
influenciados significativamente pelo efeito da adubação
química com N, P e K, uma vez que, nas parcelas
adubadas foram observados menores teores, Entretanto os
teores foliares encontrados etlcontram~se na abaixo da
faixa adequada pari! a cultura de milho que é de 2,5 a 4.0
g kg-J (Malavolta et al. [lI D·

A aplicação de resíduos em quantidades crescentes
e a queíma dos mesmos influenciaram significativamente
os {rores faliares de S nas plantas de milho. Com o
aumento das doses houve redução dos teores [aliares de
enxofre, cujo comportamento foi mellior descrito pela
função y:= 2.5205 - O.0197x + 0.0003:2 (R2 '" 0,61) com
ponto de mínimo definido para a dose de 32.83 Mg ha·1

(Figura 4). A queima dos resíduos resultou em redução
si.gniftcativa dos teores faliares de S nas plantas de milho
(Tabela 2). Este efeito pode ser atribuído à perda de S
devido a queima dos resíduos e resultados semelhantes
foram obtidos por Holscher et til. (13) que esllmaram em
wna capoeira de sete anos de idade a perda de 14 kg ha'
do enxofre contido na vegetação.

Conclusões

o pH do solo aumentou com o aumento das doses
de resíduo orgânico ap1icados.

Os teores foliares de Fósforo aumentar'JlU
linearmente com as doses de resíduo orgânico
aplicados.

Os teores foliares de enxofre reduziram nos
tf"dtamento com queima.

Os teores foliares de magnésio aumentaram com o
aumento das doses de resíduo orgânico.
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Figu.ra 4. Teores foliarcs de enxofre nas plantas de milho em função das doses de resíduos orgân:Íl.;os

.Tabela 1. Teores [aliares de mllgnésiE..!~~Elantasde milho em função da adubação qllÍmica
_______ .__~dubação Ma~ésio (g kg.l)

~e:1Iludubo 2,29 a
________ Com adubo 2,08 b
Médias seguidas de mesma letra minúscula não diferem entre si a 5% de significânefa peio teste de Tuk.c)' .----.------ .... ----.------.--.--

Ta bela 2. Tcores fuliures de. enxufre Ilas plmttd5 de miEm em ftmção da qrreima das re:,-{du\Js
_________ Q~u<;;_~im_a____ Enxofre(g kg·l)

Queimado 2,18 b
____________ S_em_y._u_c_Íllli_a________ .. __ . 2!.3.!_1l . _

'fedias seg\lidas de lDesma letra minuscu Ia não diferem entre si a 5% c\t}sjgJli.ti.càncía pelo te.<t.ede Tukey


